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Desça sobre nós a bondade do Senhor

Queridos irmãos e irmãs,

1. Os versículos que agora ressoaram aos nossos ouvidos e aos nossos corações constituem
uma meditação sábia que tem, contudo, também uma entoação de súplica. De facto, o orante do
Salmo 89 coloca no centro da sua oração um dos temas mais explorados da filosofia, mais
cantados pela poesia, mais sentidos pela experiência da humanidade de todos os tempos e de
todas as regiões do nosso planeta: a caducidade humana e a fluência do tempo.

Pensamos em certas páginas inesquecíveis do Livro de Job nas quais é focada a nossa
fragilidade. De facto, nós somos como "os que habitam moradas de barro e que têm sua origem
no pó! São esmagados como um verme, entre a noite e a manhã são aniquilados. Desaparecem
para sempre e ninguém se recorda deles" (4, 20-21). A nossa vida na terra é "como uma sombra"
(cf. Job 8, 9). É ainda Job quem confessa: "os meus dias passaram mais rápidos que um corcel,
fugiram sem terem visto a felicidade. Passaram como barcas de junco. Como a águia que se
precipita sobre a presa" (9, 25-26).

2. No começo do seu cântico, que se parece com uma elegia (cf. Sl 89, 2-6), o Salmista opõe com
insistência a eternidade de Deus ao tempo efémero do homem. Eis a declaração mais explícita:
"Mil anos, diante de vós, são como o dia de ontem que já passou, ou como uma vigília da noite"
(v. 4).

Como consequência do pecado original, de uma ordem divina, volta a cair na poeira da qual foi



tirado, como já se afirma na narração do Génesis: "Recorda-te que és pó e em pó te tornarás!" (3,
19; cf. 2, 7). O Criador, que dá forma em toda a sua beleza e complexidade à criatura humana, é
também aquele que "reduz o homem ao pó" (Sl 89, 3). E "pó" na linguagem bíblica é expressão
simbólica também da morte, do inferno, do silêncio sepulcral.

3. Nesta súplica é forte o sentido da limitação humana. A nossa existência tem a fragilidade da
erva que brota ao alvorecer; imediatamente ouve o barulho da foice que a reduz a um feixe de
erva. Muito depressa, o viço da vida é substituído pela aridez da morte (cf. vv. 5-6; cf. Is 40, 6-7;
Job 14, 1-2; Sl 102, 14-16).

Como acontece com frequência no Antigo Testamento, a esta debilidade radical o Salmista
associa o pecado: existe em nós a limitação, mas também a culpa. Por isso, a cólera e o juízo do
Senhor parecem ameaçar também a nossa existência: "Somos consumidos pela Vossa ira,
estarrecidos pelo Vosso furor. Pusestes as nossas culpas diante de Vós... Todos os nossos dias
se esvanecem perante o Vosso desagrado" (Sl 89, 7-9).

4. Com o aparecimento do novo dia a Liturgia das Laudes desperta-nos, com este Salmo, das
nossas ilusões e do nosso orgulho. A vida humana é limitada "a soma da nossa vida é de setenta
anos, os mais fortes chegam aos oitenta" afirma o orante. Além disso, o passar das horas, dos
dias e dos meses é marcado pela "canseira e pelo sofrimento" (cf. v. 10) e os mesmos anos
revelam-se ser semelhantes a "um sopro" (cf. v. 9).

Eis, então, a grande lição: o Senhor ensina-nos a "contar os nossos dias" porque, "aceitando-os
com realismo sadio, "alcançaremos a sabedoria do coração" (v. 12). Mas o orante pede a Deus
algo mais: a sua graça ampare e dê alegria aos nossos dias, apesar de serem escassos e
marcados pelas provações. Faça com que saboreemos a esperança, mesmo se o passar do
tempo parece arrastar-nos. Só a graça do Senhor pode dar consistência e perenidade às nossas
acções quotidianas: "Venham sobre nós as graças do Senhor, nosso Deus; consolidai em nós a
obra das nossas mãos, fazei que prospere a obra das nossas mãos" (v. 17).

Pedimos a Deus com a oração que um reflexo da eternidade penetre a nossa vida breve e as
nossas acções. Com a presença da graça divina em nós, uma luz brilhará com o passar dos dias,
a miséria tornar-se-á glória, o que parece estar privado de sentido adquirirá significado.

5. Concluímos a nossa reflexão sobre o Salmo 89 deixando a palavra à antiga tradição cristã, que
comenta o Saltério tendo como base a figura gloriosa de Cristo. Assim, para o escritor cristão
Orígenes, no seu Tratado sobre os Salmos, que chegou até nós com a tradução latina de São
Jerónimo, é a ressurreição de Cristo que nos dá a possibilidade, pressentida pelo Salmista, de
"exultar e rejubilar todos os dias da nossa vida" (cf. v. 14). E isto porque a Páscoa de Cristo é a
fonte da nossa vida para além da morte: "Depois de nos termos alegrado com a ressurreição de
nosso Senhor, mediante a qual já acreditamos que fomos redimidos e que um dia também nós
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ressuscitaremos, agora, transcorrendo na alegria os dias da nossa vida que ainda nos falta viver,
exultamos por esta confiança, e com hinos e cânticos espirituais louvamos Deus através de Jesus
Cristo nosso Senhor" (Orígenes Jerónimo, 74 homilias sobre o livro dos Salmos, Milão 1993, pág.
652).

 

Saudações

Queridos Irmãos e Irmãs

De coração saúdo os peregrinos de língua portuguesa, em particular o grupo de Lisboa, com
votos de que esta peregrinação quaresmal faça de vós fervorosas testemunhas da esperança
eterna, que Cristo depôs em cada um no dia do baptismo. Sobre vós e vossas famílias desçam as
bênçãos de Deus.

Saúdo cordialmente os peregrinos da América Latina e da Espanha, em particular as Irmãs
Dominicanas da Anunciação, que realizam um curso de formação permanente, a Fundação
"Iruarritz Lezama", de Madrid, e o Colégio Santo António, de Carcaixent. A vida de oração e
conversão da Quaresma vos prepare para a Páscoa, triunfo da vida sobre o pecado e a morte.
Muito obrigado!

Dou as boas-vindas aos sacerdotes do Instituto para a Educação teológica permanente, do
Pontifício Colégio Norte-Americano, e aos Pastores luteranos de Helsínquia. Sobre todos os
peregrinos de língua inglesa, especialmente da Inglaterra, Dinamarca, Finlândia e Estados Unidos
da América, invoco a graça e a paz de nosso Senhor Jesus Cristo.

Recebo com alegria os peregrinos de expressão francesa, de modo especial o grupo de
sacerdotes da Diocese de Montreal e os jovens do Centro "Madalena Daniélou", de Rueil-
Malmaison, e a escola Santa Maria, de Neuilly. A vossa peregrinação a Roma reavive a vossa fé
e vos prepare para as celebrações pascais!

Agora, saúdo todos os peregrinos dos Países Baixos e da Bélgica.

Elevemos a Deus a nossa oração para que o ódio possa ser vencido pelo amor, e a paz, a justiça
e a solidariedade consigam crescer em todos os quadrantes da terra, no espírito do Evangelho.

De coração, concedo-vos a todos a Bênção apostólica.

Louvado seja Jesus Cristo!
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Dirijo as minhas cordiais boas-vindas aos peregrinos de língua italiana e, de modo particular, aos
confirmandos da Diocese de Áscoli Piceno, aqui reunidos com o seu Bispo, D. Silvano
Montevecchi. Depois, saúdo o numeroso grupo de fiéis provenientes de Villa Raspa di Spoltore,
chefiados pelo seu Arcebispo, D. Francesco Cuccarese, bem como os alunos da Escola
Elementar de Veroli, acompanhados pelo seu Pastor, D. Salvatore Boccaccio.

Caríssimos, ontem celebrámos a solenidade da Anunciação, primeiro dos "mistérios gozosos",
que recorda a encarnação do Filho de Deus, Príncipe da Paz. Recitando o Santo Rosário,
meditamos sobre este mistério com o coração aflito pelas notícias que chegam do Iraque em
guerra, sem esquecer os outros conflitos que ensanguentam a Terra. Como é importante que,
durante este Ano do Rosário, se persevere na sua recitação, para implorar a paz! Peço que se
continue a recitá-lo, especialmente nos Santuários marianos. A Maria, Rainha do Rosário, confio
desde agora o propósito de ir em peregrinação ao seu Santuário em Pompeia, no dia 7 do
próximo mês de Outubro, precisamente por ocasião da Festa de Nossa Senhora do Rosário. A
intercessão maternal de Maria obtenha justiça e paz para o mundo inteiro.

Peço-vos também a vós, caríssimos jovens, doentes e novos casais, que vos unais a mim na
recitação do Rosário pela paz.

A contemplação do mistério da Anunciação vos torne, caros jovens, prontos e disponíveis para a
chamada do Pai, para serdes fermento de autêntica paz na sociedade. Renove em vós,
estimados doentes, a aceitação serena e confiante da Cruz, fonte de redenção da humanidade. O
sim de Maria à vontade divina constitua para vós, dilectos novos casais, um encorajamento
contínuo no compromisso em benefício da construção de uma família onde reinem a
solidariedade e a paz.
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